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A família Syngnathidae chama atenção pela diferenciada taxonomia. Dentro 
desta família estão compreendidos os cavalos-marinhos, peixes-cachimbos e 
dragões-do-mar, sendo que apenas os dois primeiros grupos são encontrados na 
zona costeira brasileira. Após a maturação, apresentam claro dimorfismo sexual, 
com o desenvolvimento de apêndices incubatórios na região ventral da cauda ou 
abdome dos machos, responsáveis pelo cuidado parental dos ovos e larvas. Apesar 
de não terem importância econômica para a pesca comercial, são intensamente 
comercializados para o aquariofilismo, artesanato e para a medicina tradicional. 
Aliado à intensa comercialização, Syngnathidae são vulneráveis devido ao seu modo 
de vida único e degradação de habitats. O objetivo deste trabalho foi estudar a 
ocorrência de espécies da família Syngnathidae dentro do Complexo Estuarino de 
Paranaguá (CEP), localizado no litoral centro-norte do Paraná, sul do Brasil. Os 
dados são provenientes de coletas do Laboratório de Peixes e do Laboratório de 
Ictiologia da UFPR. As amostragens foram feitas entre 1998 e 2011 com arrastos de 
praias e de fundo. A temperatura média da água foi de 24,55 ± 5,13°C, a salinidade 
média de 25,19 ± 8,29 e o pH médio de 8,04 ± 0,3. Foi identificado um total de 7 
espécies, distribuídos em 6 gêneros, e um táxon identificado até gênero, totalizando 
203 espécimes, com dominância de Syngnahtus pelagicus e Hippocampus reidi. O 
comprimento médio dos peixes-cachimbos foi de 10,84 cm ± 3,25 e dos cavalos-
marinhos foi de 10,95 cm. O peso médio dos peixes-cachimbos foi de 2,44 g e dos 
cavalos-marinhos 7,08 g. Não houve diferenças significativas na razão sexual (p > 
0,05) e a maioria dos espécimes foram imaturos. Não houve diferença sazonal 
significativa (p > 0,05) nem para a abundância nem para a biomassa. Os resultados 
são compatíveis com a distribuição geográfica conhecida, com táxons ocorrendo em 
todo o oceano atlântico ocidental. O estudo revelou que há populações residentes 
de Syngnathidae dentro do Complexo Estuarino de Paranaguá, porém as dinâmicas 
e fatores ambientais aos quais respondem continuam desconhecidas. A 
necessidade de futuros estudos acerca dessas populações são necessários para 

















The Syngnathidae family is best known for their peculiar taxonomy. Belonging 
to this family are pipefishes, seahorses and seadragons, but only the pipefishes and 
seahorse are found in Brazilian waters. After oocythe maturation, they show sexual 
dimorphism, with development of hatcheries appendices in male belly, responsible 
for parental care. Instead of nom-economic importance for commercial fishery, they 
are hardly commercialized for aquarism, curiosity and traditional medicine. Besides 
intense commercialization, Syngnathidae fishes are endangered due to their 
singularities and degradation of their habitat. The aim of this study was identify 
population inside of Paranaguá Estuarine Complex (PEC), Paraná coast, Brazil. The 
data collection comes from Laboratório de Biologia de Peixes and Laboratório de 
Ictiologia, UFPR. Samplings were taken from 1998 to 2011, in sand beaches and 
bottom dragging. The mean water temperature was 24.55 ± 5.13°C, salinity 25.19 ± 
8.29 and pH 8.04 ± 0.3. Seven species and one genera were identified, totalizing 203 
specimens, with numeric dominance of Syngnathus pelagicus and Hippocampus 
reidi. The mean total length of pipefishes was 10.84 cm and seahorses was 10.95 
cm. The average weight of pipefishes was 2.44 g and seahorse was 7.08 g. There 
were no significant differences in sex ratio (p > 0.05) and numeric majority were 
immature. There were no seasonal significant differences (p > 0.05) nom for 
abundance or neither for biomass. These results are compatible with geographical 
distribution of the group along the Occidental Atlantic Ocean. This study revealed 
that the population and their environmental responses inside of PEC are unknown. 
Futures studies are necessary to provide effective actions for preserve the family.  
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1 INTRODUÇÃO  1 
 2 
A família Syngnathidae é composta por peixes teleósteos conhecidos 3 
principalmente por ser o macho responsável pela gestação dos filhotes, além da 4 
ampla diversidade de cores e do peculiar formato corporal. Possuem morfologia 5 
altamente especializada que, segundo Wilson; Orr (2011) reflete diretamente na 6 
composição taxonômica do grupo: dos 55 gêneros reconhecidos (KUITER, 2000), a 7 
maioria compreende três ou menos espécies e 14 são monotípicos (FROESE; 8 
PAULY, 2010). 9 
Entre as características morfológicas que tornam essa família única, estão: o 10 
corpo alongado e achatado recoberto por uma série de anéis ósseos articulados; 11 
focinho longo e tubular com a mandíbula inferior retrátil, responsável pela sucção 12 
das presas; nadadeiras reduzidas, além da capacidade mímica e coloração 13 
adaptável ao ambiente (PAULUS, 1999; FRITZSCHE; VINCENT, 2002; 14 
GREENWELL, 2002; LOURIE et al., 2004; NELSON, 2004). A falta de estudos e a 15 
complexa taxonomia dificultam o consenso, mas acredita-se que existam em torno 16 
de 300 espécies dentro da família (KUITER, 2009). 17 
Habitam todas as águas tropicais e temperadas do globo (FRITZSCHE; 18 
VINCENT, 2002), apesar de registros recentes também descreverem espécies para 19 
o Alasca (MURPHY et al., 2000; WILSON; ORR, 2011). Estão compreendidos, 20 
dentro desta família os dragões-do-mar, peixes-cachimbo e os cavalos-marinhos, 21 
porém, apenas os dois últimos grupos são encontrados no Brasil (FIGUEIREDO; 22 
MENEZES, 1980; FROESE; PAULY, 2012).  23 
A baixa mobilidade – devido ao corpo rígido e nadadeiras reduzidas - aliada à 24 
capacidade de camuflagem tornam esses indivíduos um importante grupo 25 
ictiofaunístico de águas rasas adaptados a uma ampla diversidade de ambientes: 26 
águas litorâneas calmas, recifes e pedras cobertas de algas, entre a vegetação 27 
marginal de rios (bancos de grama e marismas), baixios lamosos, estuários, lagos, 28 
lagoas e manguezais (HOWARD; KOEHN, 1985; de BRUIN; RUSSEL; BOGUSCH, 29 
1995; PAULUS, 1999; LOURIE et al., 2004; BROWNE; CONNOLLY; BAKER, 2008; 30 
SILVEIRA, 2011) que facilitam sua camuflagem e, no caso da subfamília 31 
Hippocampinae, também em sua fixação (FOSTER; VINCENT, 2004). 32 
A alimentação é restringida pelo reduzido tamanho do focinho (RYER; ORTH, 33 
1987) e baseia-se na retração da mandíbula inferior para criar o vácuo responsável 34 
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pela sucção da presa, conhecida por ‘pivot feeding’ (de LUSSANET; MULLER, 2007; 1 
ROSS et al., 2009). É constituída principalmente de pequenos crustáceos (RYER 2 
AND ORTH, 1987; TEIXEIRA; MUSICK, 1995; BROWNE; CONNOLLY; BAKER, 3 
2008), mas outros itens também são frequentemente encontrados, como pequenos 4 
peixes e anelídeos (WOODS, 2002; OLIVEIRA; ERZINI; GONCALVES, 2007; 5 
CASTRO et al., 2008). Apesar de pouco palatáveis e da camuflagem no habitat, são 6 
predados oportunamente por cefalópodes, aves marinhas, tartarugas e outros peixes 7 
maiores (LOURIE et al., 1999; LOURIE et al., 2004; KLEIBER et al., 2010). 8 
Syngnathidae apresentam claro dimorfismo sexual após a maturação, que 9 
ocorre na primeira estação reprodutiva após o nascimento (LOURIE et al., 1999), 10 
com o desenvolvimento dos apêndices incubatórios na região ventral da cauda ou 11 
do abdome dos machos. O desenvolvimento e o formato desses apêndices diferem 12 
de acordo com a espécie estudada, variando desde simples aderência dos ovos 13 
(e.g. Nerophis e Entelurus), abas de proteção (e.g. Corythoichthys) a bolsas 14 
completamente fechadas (e.g. Syngnathus) ou seladas (e.g. Hippocampus) 15 
(VINCENT; BERGLUND; AHNESJO, 1995). Syngnathidae não costumam apresentar 16 
diferenças na razão sexual, no entanto, podem apresentar diferenças, dependendo 17 
da espécie e do local (TEIXEIRA; MUSICK, 2001).   18 
Após a corte, a fêmea deposita de 90 a 1600 ovócitos no apêndice 19 
especializado do macho, que os fertiliza (TEIXEIRA; MUSICK, 2001). O macho 20 
encuba os ovos - provendo nutrição, oxigênio e controle das condições ambientais 21 
(LINTON; SOLOFF, 1964; AZZARELLO, 1990; VINCENT et al., 1992; SILVEIRA, 22 
2001). Após um período que varia de doze dias a seis semanas os recém-nascidos 23 
são liberados na coluna d’agua, onde permanecem por cerca de quinze dias antes 24 
de se tornarem bentônicos (WATANABE; WATANABE, 2001; SILVEIRA, 2005; 25 
SILVA et al., 2006; HORA; JOYEUX, 2009).  26 
Apesar de não terem valor econômico para a pesca comercial, estão estre as 27 
principais famílias comercializadas tanto para o aquariofilismo, como curiosidade e 28 
artesanato quanto para a medicina tradicional – principalmente a chinesa (TMC – 29 
Tradicional Medicine Chinese) (de BRUIN et al., 1994; VINCENT, 1996; ALVES; 30 
ROSA, 2006; VICENT et al., 2011). Eles são capturados principalmente por métodos 31 
não seletivos e pela pesca de subsistência em comunidades tradicionais (BAUM; 32 
VINCENT; MEEUWIG, 2003; ROSA; SAMPAIO; BARROS, 2006; SILVEIRA, 2012).  33 
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Aliado à intensa comercialização, Syngnathidae são vulneráveis devido ao 1 
seu modo de vida único e degradação de habitats, principalmente pela antropização 2 
(CITES, 2002; IFAW, 2002; FOSTER; VINCENT, 2004; LOURIE et al., 2004; 3 
MARTIM-SMITH, 2006). Segundo a IUCN (2012), oitenta e duas espécies de 4 
Syngnathidae estão na lista vermelha, dos quais nove são vulneráveis e duas estão 5 
criticamente ameaçadas. No Brasil a falta de informações sobre os peixes-6 
cachimbos torna impossível sua classificação em lista de fauna ameaçada, porém as 7 
duas espécies de cavalos-marinhos (Hippocampus reidi Gilsburg, 1933 e 8 
Hippocampus erectus Perry, 1810) são listadas como sobre-explotadas no Apêndice 9 
II, da IN nº5 do MMA (BRASIL, 2004), faltando informações necessárias para a 10 
classificação das outras espécies.  11 
Outro papel importante exercida por essa família é como espécie-bandeira 12 
para conservação de ambientes marinhos (ROSA et al., 2007; VINCENT; FOSTER; 13 
KOLDEWEY, 2011; RAMINELI; SILVEIRA, 2011, RAMINELI, 2012). Ou seja, 14 
conservando-se o habitat desses animais, beneficiaria diversas outras espécies, 15 
fazendo com que seja de vital necessidade o conhecimento de sua distribuição e 16 
ecologia (DIAS; ROSA, 2003; MAI; ROSA, 2009). 17 
A falta de consenso taxonômico dificulta o levantamento de quantas espécies 18 
existem no Brasil, mas acredita-se que em torno de catorze espécies de peixes-19 
cachimbo e três de cavalo-marinho habitem águas nacionais (FIGUEIREDO; 20 
MENEZES, 1980; CARVALHO; GUIMARÃES, 2000; SILVEIRA; OLIVEIRA, 2012). A 21 
maioria dos estudos limita-se à biologia e ecologia (TEIXEIRA; PERRONE, 1998; 22 
GASPARINI; TEIXEIRA, 1999; SILVEIRA, 2000a, 2000b, 2001, 2005, 2009, 2010; 23 
DIAS; ROSA, 2003; ROSA et al., 2005; 2007; CASTRO et al., 2008; MAI; ROSA, 24 
2009), cultivo (HORA; JOYEUX, 2009; SILVEIRA et al., 2010) e comércio (ROSA et 25 
al., 2006, ROSA et al., 2011). 26 
O objetivo deste trabalho foi estudar a ocorrência de espécies da família 27 
Syngnathidae dentro do Complexo Estuarino de Paranaguá, alguns parâmetros 28 
populacionais, como comprimento, peso, razão sexual e estadio gonadal, além de 29 






2 MATERIAIS E MÉTODOS 1 
 2 
2.1 Área de Estudo 3 
 4 
O Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) - 25°03’S, 48°25’W – possui 612 5 
km² de área, formado por dois corpos d’água principais, as Baías das Laranjeiras e 6 
dos Pinheiros (eixo norte-sul) e as Baías de Paranaguá e Antonina (eixo leste-7 
oeste), com conexão ao oceano por dois canais localizados em torno da Ilha do Mel 8 
(Figura 1). O clima da região é caracterizado como sendo tropical de transição, 9 
sempre úmido e pluviosidade média anual de 2500 mm (MAACK, 1981), com direta 10 
influência das frentes frias vindas do sul. Possui regime de maré semi-diurna com 11 
amplitude máxima de 2 m (LANA et al., 2001). 12 
Possui extensos bosques de manguezais margeados por bancos de Spartina 13 
alterniflora (NETTO; LANA, 1997). As praias estuarinas são diversas e dominadas 14 
por maré, com baixa hidrodinâmica (ROSA; BORZONE, 2008). Nas bordas dos 15 
manguezais, principalmente em torno do subestuário da Cotinga, há grande 16 
concentração de cobertura vegetal sobre o fundo, vindos dos bosques ao redor. Ao 17 
longo de estuário, há 295,5 km² de áreas vegetadas inundáveis e 136 km² de baixios 18 




Figura 1: Complexo Estuarino de Paranaguá e numeração dos pontos amostrados em que ocorreram 2 
Syngnathidae (Tabela 1). Escala: 1:2500m. 3 
   4 
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2 Gamboa do Baguaçu 
3 Brasília 
4 Rio Guaraguaçu 
5 Ilha das Cobras 
6 Ilha das Peças 
7 Ilha Rasa 
8 Ilha Rasa da Cotinga 
9 Piaçara 
10 Ponta da Cruz 
11 Gamboa do Sucuriú 





2.2 Dados 2 
 3 
Foram utilizados dados do Laboratório de Ecologia de Peixes CEM/UFPR sob 4 
coordenação do Prof. Dr. Henry Louis Spach e do Laboratório de Ictiologia 5 
CEM/UFPR, sob coordenação do Prof. Dr. Marco Fábio Maia Côrrea (GODEFROID 6 
et al., 2003; NAKAYAMA, 2004; FÉLIX et al., 2006; FÉLIX et al., 2007a, 2007b; 7 
OLIVEIRA-NETO et al., 2010; HACKRADT et al., 2006; BARLETTA et al., 2008; 8 
CONTENTE; STEFANONI; SPACH, 2010). 9 
Houve presença de Syngnathidae em 14 pontos amostrados entre outubro de 10 
1998 e julho de 2011 (Figura 1; Tabela 1). Para as coletas, foram utilizadas redes do 11 
tipo “picaré” (30,0 m × 2,0 m e 0,5 cm de malha entre nós adjacentes e saco com 2 12 
m de comprimento; 15,0 m x 2,6 m e 0,5 cm de malha entre nós adjacentes; 15,0 m 13 
x 1,6 m com 13 cm e 0,5 cm de malha entre adjacentes) em arrastos de praia, com 14 
perfis de 50 m de comprimento ou arrastos de porta (rede de 7,72 m com malha de 15 
3,5 cm e 2,2 cm entre nós adjacentes, 8,0 m com malha de 1,0 cm entre nós 16 
adjacentes). Em todas as amostragens foram tomadas medidas de comprimento 17 
total (CT/cm), comprimento padrão (CP/cm), peso (g), sexo, e estádio gonadal 18 
(segundo VAZZOLER, 1971). Os dados abióticos – temperatura, salinidade e pH - 19 




2.3 Análises estatísticas 1 
 2 
Para os dados abióticos foi utilizada a média ± desvio padrão das variáveis 3 
dos eventos amostrais para a visualização da variação ao longo do tempo. Foi 4 
realização regressão simples para identificar a correlação entre elas.  5 
Para os dados bióticos, foi utilizada a média ± desvio padrão para a 6 
caracterização do comprimento e biomassa por táxon. Foi realizado um Qui-7 
quadrado para identificar diferença significativa à Razão de Fischer (1930). Foi 8 
realizada uma ANOVA para identificação de significância da abundância e biomassa 9 
entre as estações do ano (p<0,05). Todas as análises, mapas e gráficos foram feitos 10 
no Software livre R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2011). 11 
 12 
3 RESULTADOS 13 
 14 
3.1 Abióticos 15 
 16 
As variáveis ambientais utilizadas são as médias obtidas no momento das 17 
amostragens. A Temperatura média da água foi de 24,55 ± 5,13°C. A salinidade 18 
média 25,19 ± 8,29 e o pH médio 8,04 ± 0,3. Apesar de não ter havido significância 19 
entra as regressões (r² < 0,34), no gráfico é possível observar que há um padrão de 20 




Figura 2: Médias e desvio padrão da (A) temperatura (em °C), (B) salinidade e (C) pH dos eventos 2 
amostrais entre os anos de 1998 e 2011 no Complexo Estuarino de Paranaguá. 3 
 4 
3.2 Bióticos 5 
 6 
Foi identificado um total de 7 espécies, distribuídas em 6 gêneros, com um 7 
táxon sendo identificado apenas até gênero, totalizando 203 espécimes (Tabela 2). 8 
Os nomes utilizados neste trabalho estão conforme a identificação original pelos 9 
responsáveis por cada campanha amostral, validados na literatura. Os táxons mais 10 
representativos foram: Syngnathus pelagicus - 87 indivíduos - e Hippocampus reidi - 11 
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TABELA 2: NOME CIENTÍFICO, AUTORES E DISTRIBUIÇÃO DOS TÁXONS ENCONTRADOS NO 1 








Bryx dunckeri (Metzelaar, 1919) EUA - Brasil 
 
Cosmocampus elucens (Poey, 1868) EUA - Brasil 
 
Microphis brachyurus lineatus (Kaup, 1856) Todos os oceanos 
 
Pseudophallus mindii (Meek and Hildebrand, 1923) Cuba - Brasil 
 
Syngnathus folletti (Herald, 1942) Brasil - Argentina 
 
Syngnathus pelagicus (Linnaeus, 1758) Indo-Pacífico e Atlântico 
 




Figura 3: Abundância de indivíduos por espécie da família Syngnathidae capturados no Complexo 2 
Estuarino de Paranaguá entre os anos de 1998 e 2011.  3 
 4 
O comprimento médio dos indivíduos foi de 10,84 cm ± 23,65 cm, sendo que 5 
para os peixes-cachimbos foi de 11,09 cm ± 23,65 cm. A Figura 4 mostra que o 6 
Syngnathus folletti apresentou o maior comprimento médio (9,68 cm) e o 7 
Cosmocampus elucens o menor (7,2 cm). O maior indivíduo coletado foi um 8 
Syngnathus folletti, com 26,7 cm de comprimento total e o menor foi um 9 
Hippocampus reidi com 3,1 cm. O comprimento médio do gênero Syngnathus spp. 10 



































































































Figura 4: Comprimento médio em centímetros dos indivíduos por espécie da família Syngnathidae 2 
capturados no Complexo Estuarino de Paranaguá entre os anos de 1998 e 2011.  3 
 4 
A média de peso registrada foi de 2,44 g ± 3,93 g. O peso médio dos peixes-5 
cachimbos foi de 1,03 g e dos cavalos-marinhos 7,08 g. Em relação à biomassa 6 
total, a espécie Hippocampus reidi foi a dominante, com 336,34 gramas, 7 
representando 67,75% da biomassa total (Figura 5). O indivíduo mais pesado 8 
encontrado foi um Pseudophalus mindii com 25,12g. Os indivíduos mais leves foram 9 
dois exemplares de Syngnathus pelagicus e um de Cosmocampus elucens, com 10 
0,01 g cada. O peso médio de Syngnathus spp. foi de 0,855 g e de Hippocampus 11 































































































Figura 5: Biomassa média em gramas por espécie da família Syngnathidae capturados no Complexo 2 
Estuarino de Paranaguá entre os anos de 1998 e 2011. 3 
 4 
Para a maioria dos espécimes, não foi possível identificar nem o sexo, nem o 5 
estadio gonadal dos indivíduos, sendo classificados como “não identificados”, que 6 
representaram a maioria das ocorrências (Figura 6). Para as espécies com número 7 
suficiente de espécimes classificados, foi possível calcular a razão sexual. Para 8 
Hippocampus reidi, a razão foi de 1:1,87 fêmeas/machos (X²= 2,13; p=0,144); para 9 
Syngnathus folletti a razão foi de 1:0,75 fêmeas/machos (X²=0,14 ; p=0,77); para 10 
Syngnathus pelagicus a razão foi de 1:1 fêmeas/macho (X²=0; p=1 ) e  de 1:2 11 




























































































Figura 6: Razão sexual por espécie, onde: indeterminados são os indivíduos em que não foi 2 
identificado o sexo. 3 
 4 
A maioria dos táxons apresentou indivíduos imaturos – Classe A e B - (Figura 5 
7). Apenas Syngnathus pelagicus e Syngnathus sp. apresentaram maiores 6 
porcentagens de indivíduos maturos e desovados – classes C e D - 25,8% e 23,8% 7 
respectivamente. Também foi identificado o menor comprimento de indivíduo maturo 8 
dentro desses táxons, na tentativa de encontrar o menor comprimento de maturação 9 
(Figura 8). As linhas vermelhas indicam qual foi o menor indivíduo classificado como 10 
maturo, que foi de 12,9 cm para Hippocampus reidi; 25,9 cm para Syngnathus 11 
































































































Figura 7: Porcentagem do estádio gonadal por espécie, onde: A- Imaturos; B - Em maturação; C - 2 



































































































Figura 8: Comprimento dos indivíduos, onde a linha vermelha marca o menor indivíduo identificado 2 
como maduro. 3 
 4 
Apesar dos diferentes métodos e esforços amostrais, foi feita a tentativa de 5 
analisar a distribuição espacial e temporal da população. Nos gráficos de 6 
abundância e biomassa é possível observar que há pequenas variações sazonais na 7 
maioria dos locais. No entanto, não houve significância na ANOVA entre estações (p 8 
> 0,05), mostrando que essas variações podem não ser significativas na dinâmica 9 
populacional dentro do estuário. O mapa de distribuição da abundância ao longo do 10 
estuário, mostra que houve grande concentração de indivíduos na região da 11 
Tenenge, próxima à desembocadura sul (Figura 9), influenciado principalmente pela 12 
presença de Syngnathus pelagicus. O gráfico de biomassa também apresenta uma 13 
grande variação na região da Ilha da Cotinga, dessa vez, principalmente em 14 
resposta à presença de cavalos-marinhos (Figura 10).  15 
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Figura 9: Mapas de distribuição sazonal da abundância total da família Syngnathidae ao longo do 2 

















































































Figura 10: Mapas de distribuição sazonal de biomassa total da família Syngnathidae ao longo do 2 
Complexo Estuarino de Paranaguá. 3 
 4 
4 DISCUSSÃO 5 
 6 
As variações ambientais medidas mostram pequenas flutuações ao longo das 7 
coletas e, apesar de terem ampla abrangência temporal, não foram interruptas, 8 
impedindo a comparação direta entre a dinâmica populacional e a variações 9 
ambientais, uma vez que a falta de continuidade dos dados pode mascarar efeitos 10 
sobre as populações. 11 
As sete espécies encontradas dentro da Baía de Paranaguá possuem ampla 12 
distribuição geográfica, com ocorrência da maioria dos táxons ao longo de todo o 13 















































































GUIMARÁES, 2000; FRITZSCHE; VINCENT, 2002; CÔRREA; UIEDA, 2007). Na 1 
Baía de Paranaguá, além dos dados utilizados neste estudo, há outros registros de 2 
Syngnathidae, mas também como capturas ocasionais. No entanto, alguns cuidados 3 
devem ser tomados nas análises desses resultados, pois a falta de consenso ainda 4 
é uma problemática na classificação dessa família.  5 
 A espécie identificada como Bryx dunckeri, por exemplo, recorrente no 6 
Caribe, pode ter sido erroneamente classificada. Segundo Carvalho; Guimaráes 7 
(2000), a espécie existente no Brasil é na verdade uma espécie não descrita: Bryx 8 
sp. Apesar dessa confusão, esse táxon apresenta baixa ocorrência ao longo da 9 
costa brasileira (VASCONCELOS et al., 2010; FREITAS; SPACH, HOSTIM-SILVA, 10 
2011; GONDOLO; MATTOX; CUNNINGHAM, 2011). Também segundo Carvalho; 11 
Guimaráes (2000) essa confusão também ocorre para a Microphis brachyurus 12 
lineatus, que também se trata de uma espécie que necessita de confirmação sobre 13 
sua ocorrência em águas brasileiras, devendo ser nomeada como Microphis cf 14 
lineatus. De acordo com Perrone (1989) esta espécie é uma das mais comuns em 15 
outros estuários brasileiros, informação corroborada por Silveira (comunicação 16 
pessoal), no estuário do rio Maracaípe (PE) porém não encontra-se abundância 17 
deste táxon na literatura (SARMENTO-SOARES; MAZZONI; MARTINS-PINHEIROS, 18 
2009; MATTOX; IGLESIAS, 2010; NEVES; TEIXEIRA; ARAÚJO, 2010; XAVIER et 19 
al., 2012). Outro exemplar dessa espécie só foi encontrado dentro da Baía de 20 
Paranaguá por Côrrea (1987). 21 
Pseudophallus mindii, que neste trabalho apresentou sete exemplares, 22 
também é referenciada como ocasional em estudos do Rio de Janeiro (NEVES; 23 
TEIXEIRA; ARAÚJO, 2010), porém com abundância maior em São Paulo (MATTOX; 24 
IGLESIAS, 2010).  A espécie Cosmocampus elucens também apresenta baixas 25 
densidades ao longo da costa brasileira (LIRA; TEIXEIRA, 2008; VASCONCELLOS 26 
et al., 2010).  27 
Apesar de não ter sido identificado ao nível de espécie, “Syngnathus sp.” 28 
contribui para o entendimento da ecologia da família dentro da área. Todo o gênero 29 
Syngnathus, que totalizou 66,99% da abundância total, é um dos gêneros mais 30 
comuns dentro da família, apresentando 32 espécies ao redor do globo (FROESE; 31 
PAULY, 2012). Na Baía de Paranaguá, a confusão taxonômica pode mascarar a 32 
presença de outras espécies, mas as 2 espécies encontradas condizem com a 33 
diversidade e ampla distribuição apresentada pelo gênero. Syngnathus folletti é um 34 
28 
 
dos táxons endêmicos da América do Sul, apresentando maiores abundâncias em 1 
direção ao sul (GARCIA; GERALDI; VIEIRA, 2005; MACIEIRA, 2005; NEVES; 2 
TEIXEIRA; ARAÚJO, 2010; VILLAR; SPACH; JOYEUX, 2011).  3 
O táxon mais frequente foi Syngnathus pelagicus. No entanto, segundo 4 
Fritsche; Vincent (2002) a distribuição da espécie vai do Canadá até o Caribe, sendo 5 
que a espécie encontrada em águas brasileiras o Syngnathus scovelli Evermann & 6 
Kendall, 1896 (Dawson, 1982). A razão sexual encontrada para todo o gênero 7 
Syngnathus não foi significativamente diferente da razão esperada (1:1 8 
fêmeas/machos), resultado também encontrado para Syngnathus floridae nas Baías 9 
de Cheaspeak e de Chincoteague (TEIXEIRA; MUSICK, 2001, RIPLEY; FORAN, 10 
2006), mas que difere de Syngnathus fuscus nos mesmos estudos.  11 
O segundo táxon mais frequente foi o cavalo-marinho Hippocampus reidi. A 12 
presença do táxon, que figura em listas de espécies sobreexplotadas - como a IUCN 13 
e a Lista Vermelha do MMA (IUCN, 2012; BRASIL, 2004) - é de fundamental 14 
importância para o entendimento ecológico da espécie, permitindo futuras ações de 15 
manejo mais adequadas à sua conservação. O cavalo-marinho possui ampla 16 
distribuição ao longo de toda a costa brasileira, sendo um dos principais recursos de 17 
exploração, tanto para a exportação como produto para aquariofilia, quanto para a 18 
utilização na medicina tradicional, principalmente a Chinesa (TMC) (VINCENT, 1996; 19 
MONTEIRO-NETO et al., 2003; SILVA; ALVES; ALMEIDA, 2004; ALVES; ROSA, 20 
2006). A elevada biomassa de Hippocampus reidi em comparação com os peixes-21 
cachimbos responde à estrutura corporal, maior e mais robusta que dos seus 22 
parentes. A razão sexual para a espécie não mostrou significância, corroborado em 23 
outros locais da costa do país, indicando que há equilíbrio na população (ROSA et 24 
al., 2007; FRERET-MEURER; ANDREATA, 2008; SILVEIRA; FONTOURA; 2010).  25 
 A ocorrência desses peixes em praias é comum, pois elas oferecem abrigo, 26 
proteção e alimentação, aumentando a expectativa de vida desses animais 27 
(BLABER; BREWER; SALINI, 1995; FOSTER; VINCENT, 2004). A maior captura de 28 
indivíduos pequenos e imaturos pode ser justificada pelo local amostrado, uma vez 29 
que as praias são ambientes reconhecidos por serem locais de criação de várias 30 
espécies (MANDERSON et al., 2004; BLABER; BREWER; SALINI, 1995), além do 31 
método de amostragem, que pode afugentar indivíduos adultos, que possuem 32 
capacidade natatória maior que a dos juvenis. 33 
29 
 
As maiores densidades populacionais de Syngnathidae encontram-se 1 
próximos à região do Subestuário da Cotinga, possivelmente pela presença de 2 
mangues desenvolvidos e vegetação submersa, que oferece abrigo a esses 3 
indivíduos. Apesar de não ter havido significância entre estações, é possível 4 
perceber que há variação da abundância e da biomassa com aumento durante o 5 
verão e diminuição gradativa até o inverno, uma vez que a qualidade da água – 6 
como salinidade e temperatura – afetam diretamente os padrões de distribuição da 7 
fauna (BLABER, 2000; LAYMAN, 2000).  A presença de grama marinha (Halodule 8 
wrightii), Ulva spp. e manguezais ao longo de toda o CEP também favorece 9 
diretamente a presença de Syngnathidae ao longo de todo o estuário (GUEBERT-10 
BARTHOLO et al., 2011; LEIS; DOMIT, LAMOUR, 2011).  11 
A maturação gonadal no CEP foi com indivíduos maiores de 12 cm, com 12 
exceção do Syngnathus pelagicus. Para Hippocampus reidi, a maturação 13 
encontrada de 12,9 cm foi bem maior que a encontrada em cultivo, em torno dos 6 14 
cm (HORA; JOYEUX, 2009), porém similares com indivíduos selvagens (ROSA et 15 
al., 2005; SILVEIRA, 2005; MAI; VELASCO, 2012). Para Syngnathus spp. a 16 
maturação encontrada ficou entre os valores descritos para outros gêneros de 17 
peixes-cachimbos (WATANABE; WATANABE, 2011; KENDRICK; HYNDES, 2003; 18 
KOLDEWEY, 2005; ISHIHARA; TACHIHARA, 2009). A falta de identificação da 19 
maioria dos indivíduos pode ter deslocado as curvas de maturação dos indivíduos, 20 
no entanto a marcação do menor indivíduo maturo encontrado é uma boa estimativa 21 
do comprimento em que as populações estão aptas a reproduzir-se no interior do 22 
estuário.  23 
 24 
5 CONCLUSÃO 25 
 26 
Syngnathidae possuem distribuição cosmopolita e, assim, estão presentes 27 
dentro do Complexo Estuarino de Paranaguá. Porém, as dinâmicas e fatores 28 
ambientais, taxonomia e ecologia continuam desconhecidas. As sete espécies 29 
identificadas são compatíveis com a distribuição encontrada em todo o Oceano 30 
Atlântico Ocidental, apesar da confusão taxonômica existente dentro do grupo.  31 
O comprimento médio dos peixes-cachimbos foi de 10,84 cm ± 3,25 e dos 32 
cavalos-marinhos foi de 10,95 cm. O peso médio dos peixes-cachimbos foi de 2,44 g 33 
e de cavalo-marinho 7,08 g. O maior indivíduo coletado foi um Syngnathus folletti, 34 
30 
 
com 26,7 cm de comprimento total e o menor foi um Hippocampus reidi com 3,1 cm. 1 
O indivíduo mais pesado encontrado foi um Pseudophalus mindii com 25,12g. Os 2 
indivíduos mais leves foram dois exemplares de Syngnathus pelagicus e um de 3 
Cosmocampus elucens, com 0,01 g cada. Não houve diferenças significativas na 4 
razão sexual (p > 0,05) e a maioria dos espécimes eram imaturos.  5 
Não houve diferença significativa (p > 0,05) entre as estações do ano, apesar 6 
alta variabilidade ao longo dos meses, principalmente Syngnathus pelagicus e 7 
Hippocampus reidi.  8 
Futuros estudos acerca da família dentro do estado são de imprescindível 9 
necessidade para a preservação desses táxons, que já figuram em listas de 10 
espécies ameaçadas, principalmente no que diz respeito à captura e 11 
comercialização pelas comunidades tradicionais.  12 
 13 
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